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Cartas 
Trax 2.21 X Arquivos MIDI 


Tentei abrir o arquivo MIDI contido 
no disquete utilizando o TRAX 2.21 
e embora o sequenciador seja capaz 
de executar o arquivo perfei- 
tamente, este vem em ápenas uma 
trilha, impedindo a sua edição 
(inclusive o comando de volume 
correspondente fica cinza). Alguma 
Sugestão? 
Marcus Brunetta 
Via Internet 


O software Trax 2.2! abre o 
arquivos MIDI em apenas uma pista 
pois E INESNLOS estão salvos CORNO 
SMF (arquivo MIDI formato 0), 
para poder dividir as pistas e editá- 
las é necessário abrir o arquivos em 
outro software musical como Power 
Tracks ou Cakewalk e salvá-lo como 
MIDI formato JT aí sim você 
conseguirá editá-los no Trax. Os 
arquivos de revista são salvos em 
formato O pois é o padrão exigido 
internacionalmente pela MMA 
(MIDE Manufactiured Association) 
para comercialização dos arquivos. 


Lyrics no G-800 — A Solução 


Nobres amigos da Playmusic, 
quero parabenizar a vocês pelo 
excelente trabalho, Sou cole- 
cionador da revista e tenho música 
e instrumentos como hobby. Li na 
edição n.º 6 ano 2 a pergunta de 
Francisco Mota Júnior de Fortaleza 
CE, relativa a função LYRICS 
(visualização de letras de músicas) 
no G - 800. Quero informar através 
desta que utilizando um computador 
com o software CAKEWALK é 
possível a visualização das letras no 
referido teclado. 
Enir Pinho do Espirito Santo 
Feira de Santana — BA 


Agradecemos o ser corto e real- 
mente graças à sua ajuda desco- 





brimos o problema nos Teclados 

Roland E-96, G-000 e G-800. A 

partir desta edição todas as músicas 

poderão ser lidas normalmente 
nestes teclados. E as edições 

anteriores, como proceder? É 

simples, siga os passos abaixo: 

tj Abra a música em um sofiware 
seglienciador que possua à 
função Lyrics, Cakewalk, Power 
Tracks, Cubease, cu ouiro. 

2) Abra a tela Lyrics da pista 1, 
conal de insira qualquer caracter 
alfabénico, por exemplo a letra “o”. 

3) Salve o arquivo, utilizando a 
função Save, assim 
garantirá que o arquivo será 
salvo com o mesmo formato. 

dj Pronto, agora basta colocar no 
teclado e quando a música 
COME çir dl PeNCEL, pressionar El 


função Lyrics (FA). 


VOCÊ 


Erramos 


Na edição Ano 2 Número 9, nesta 
seção, em resposta à carta do 
Fernando Chataignier sobre a 
partitura de Sax escrevemos a 
transposição para Sax Alto e não 
para Tenor como perguntava o leitor, 
Para Tenor deve-se transpor +2 e 
não -3 e a armadura também um tom 
acima. Agradecemos o st. José Luiz 
Nogueira Júnior que nos avisou do 
ETTO. 

duvidas e 
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Carta do Editor 


Um mundo mais 
inteligente 


Na edicão passada, falamos um pouco sobre os benefícios 
da musicoterapia, que age diretamente sobre as emoções e 
ajuda pacientes a realizarem seus tratamentos. O que dizer 
então do estudo da música, essa linguagem que ajuda a 
desenvolver o raciocínio? Já foi provado que a criança que 
estuda música tem mais facilidade em matemática, porque 
como esta última, aprimora nossos processos dedutivos e 
indutivos. 

Inúmeros projetos de lei já foram elaborados para que a 
musica seja matéria obrigatória nas escolas de primeiro e 
segundo graus, mas até agora nada foi aprovado nesse 
sentido. Mais uma vez temos um aprendizado que é privilégio 
da minoria que pode pagar escolas particulares, que quase 
sempre oferece algum estudo de música, ou das famílias 
que podem pagar um curso livre para seus filhos. 

Estamos vivendo na era do computador, da automação, 
da realidade virtual e ainda se discute a necessidade de 
estudar música nas escolas? Por que não aproveitar o 
computador, esse nosso aliado, presente na maioria dos 
curriculos escolares, para aprender a música? 

Desenvolvendo a sensibilidade, a criança será um adulto 
mais compreensível e menos violento, sem contar que 
ampliará sua capacidade de raciocínio e a satisfação pessoal. 
Entim, se a música ajuda a construir um mundo mais 
inteligente e com menos violência por que abrir mão? 

O repertório deste mês traz a música tema de abertura 
da novela Torre de Babel, Pra Você, e a música Mulher, do 
seriado de mesmo nome, além de sucessos de vários estilos 
para dançar, tocar e cantar. 

vão percam as matérias sobre sequenciar naipe de cordas, 
análise e computer music, que mostra a mais nova versão 
do software Cakewalk. 


Edeli 8. Zardo 
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Delcio Tatini Neto 


Para aqueles que se mantêm 
informados sobre o que “rola” na 
“comida” internacional da indústria 
de softwares musicais, é fato 
conhecido que entre tantas opções 
de sequenciadores disponíveis no 
mercado, três gigantes vêm 
disputando, a cada nova versão, a 
pole position da preferência do 
usuário; o Cubase da Steinberg 
(Alemanha), o Logic da Emagic 
(Alemanha) e o popularissimo 
Cakewalk, da Cakewalk (USA). 

Os produtos citados reúnem 
características em comum tais, que 
os colocam como concorrentes 
diretos: 1) são hibridos, isto é, arma- 
zenam e manipulam tanto informa- 
ções MIDI quanto de áudio digital 
em múltiplas pistas, 2) agregam uma 
imensa variedade de ferramentas de 
edição e visualização do material 
musical armazenado seja MIDI ou 
áudio: 3) manipulam trechos 
musicais na forma de Takes ou Clips; 
4) Incluem edição de notas na forma 
de pauta (e também imprimem); 5) 
têm algoritmos para processamento 
de sinal de áudio, para a realização 
de inúmeras tarefas, como inserção 
de efeitos, compressão, variação de 
pitch e andamento e outros, alguns 
deles em tempo real, além de 
permitirem a integração de novos 
algoritmos na forma de plug-ins. 
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Sequencing 
Software A 


Dessa forma, a opção por um deles 
pode ser determinada pela afinidade 
do usuário com os tipos de 
ferramentas disponíveis e com 
interface gráfica do aplicativo. 
Bem, como em todo mercado 
regido pela concorrência direta entre 
os fabricantes, cada novo modelo 
deve superar os seus rivais e a si 
mesmo, agregando mais recursos, 
tornando-se mais eficiente e adap- 
tando-se às necessidades do usuário 
e do mercado. Neste contexto, em 
que o operador deve familiarizar-se 
constantemente com as inovações do 
produto e, se depender da intuição 
para operar o aplicativo, pode-se 
dizer que o Cakewalk é, entre seus 
concorrentes, indubitavelmente o 


lider. O produto, que teve sua única 
drástica mudança da versão 3.1 para 
4.0, passando a integrar gravação de 


Cakewalk 7. 
de roupa nova 


áudio, traz na versão 72.0 um lay-out 
remodelado, podendo causar uma 
certa estranheza para os adeptos das 
versões anteriores, no entanto, 
depois de algumas horas de 
navegação pelo software, constatei 
que as mudanças oferecem ainda 
mais agilidade e praticidade durante 
a produção. 

Ão entrar no programa, 
imediatamente o usuário se depara 
com diversas barras de ferramentas 
que ficam dispostas na parte 
superior da tela (tipo o Word ou 
Excel). Embora esse lay-out seja 
Default, pode-se relocar livremente 
cada barra de ferramenta para outras 
partes da tela ou simplesmente 
mantê-las fechadas, aumentando a 
área de visualização para outras 
janelas. Às janelas Staff, Piano-Roll, 
Event-list, Lirycs, SysEx, Play-list 
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e outras não sofreram grandes 
alterações, mas agora podem ser 
acessadas diretamente através das 
barras de ferramentas; a antiga janela 
Panel (painel de controle formado 
por faders e knobs onde pode-se 
manipular e automatizar à mixagem 
de controles em uma segiência) 
agora se chama Studio-ware € traz 
alguns novos painéis, como um 
editor para os Roland JV-2080 e 5€- 
58 PRO ou o Novation Bass Station. 

A grande novidade, porém, que 
constitui o cartão de visita do Cake 
70 (tema da própria embalagem), é 
a nova janela Console View, um 
painel de lay-out refinado formado 
por baias, como um console de 
mixagem tradicional (claramente 
inspirado em janelas similares 
encontradas nos concorrentes 
Cubase e Logic), Cada baia disposta 
no painel controla uma pista ativa 
tanto de MIDI quanto de áudio da janela 
principal, e incorpora controles de 
volume, panorâmico, reverb, chores, 
canal MIDI, banco e timbre, além do 
status da pista (mute, solo, archive). 
As baias de áudio incorporam duas 
mandadas auxiliares, controladas 
por duas haias especiais de bus de 
efeito, além de duas baias Master, que 
controlam os volumes gerais L/R e 
monitoram a saída através de um par 
de VU.s digitais (que representam 
apenas os sinais de áudio). Apesar 
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da similaridade operacional com a 
janela Studio-ware, que permite 
inclusive automatizar qualquer 
variação de controle durante a 
execução da segiiência, O lay-out, ao 
contrário do Studio-ware, é fixo, € 
os fuders não podem ser sob medida 
para qualquer tipo de controle ou 
criados arbitrariamente, mas, em 
contrapartida, podem ser controlados 
em tempo real por dispositivos de 
controle MIDI recebidos externa- 
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mente, isto é, pode-se associar O 
controle dos faders virtuais a 
controles físicos de um teclado ou 
de um mixer que possua saída MIDI. 
Legal, né? Para quem prefere mixar 
na mão em vez de usar o mouse, há 
painéis exclusivamente desenvol- 
vidos para enviar controles MIDI fa- 
bricados pela JL Cooper ou Peavey. 

Embora a concepção básica do 
produto permaneça a mesma, a 
organização de alguns menus ficou 
diferente e até mais lógica, e os 
arquivos exclusivos do Cake WRK 
receberam o status de projeto, 
podendo inclusive incorporar 
peculiaridades de lay-out de 
organização das janelas, do Studio- 
ware, definições de clock, metrô- 
nomo ou filtros de entrada ou saída 
de dados. Para gravar uma pista 
deve-se armá-la na posição ARM, 
sendo possível armar inúmeras 
pistas para gravar simultaneamente. 
Ainda, a seleção de múltiplos 
devices (placas) de áudio para uso 
simultâneo ficou mais clara. Até a 
versão 6.1, era possível selecionar a 
entrada de áudio por mais de uma 
placa simultaneamente, mas essa 
seleção não era clara, pois permitia 
optar por um só device de cada vez 
na janela audio options, é a seleção 
da entrada era feita apenas pelo 
parâmetro source na janela principal 
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Na versão 7.0 a seleção de múltiplas 
placas de áudio é parecida com a 
seleção de múltiplos devices MIDI 
em MIDI DEVICES. 

Na parte de áudio, encontrei algu- 
mas diferenças aparentemente sutis, 
mas que se mostraram fundamentais 
em relação ao desempenho na grava- 
ção e edição de áudio (ponto fraco 
das versões anteriores, que apresen- 
taram graves deficiências de perfor- 
mance e estabilidade durante opera- 
ções que envolviam múltiplos canais 
de áudio). Na opção audio hardware, 
pode-se selecionar um driver padrão 
Windows compativel (mesmo da 
versão 6.1) ou um novo driver 
padrão para placas compatíveis com 
Windows 95 ou superior denomi- 
nado Direct-show 5.1. Esse driver 
apresentou melhor performance para 
processamentos de sinal de áudio, até 
mesmo nas placas mais baratas tipo 
Sound Blaster, embora para usuários 
de placas mais sofisticadas providas 
de processadores DSP ou dispositivos 
de entrada e saída de áudio mais 
específicos como a Audiomedia TI 
e Session 8 da Digidesing ou Sistema 
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Soundscape da Ensonic, recomenda- 
se o uso dos drivers exclusivos de 
acesso direto ao hardware. 

No tocante ao tratamento de 
áudio, os algoritmos ficaram 
dispostos em dois grupos no diretório 
Plug-in, Cakewalk FX, incluindo: 
Parametric EQ, Flanger, Delay, 
Reverb, Pitch Shifter, Chorus e Time/ 
Pitch Strench, e CFX que inclui: 2 
band EQ, Reverb, Delay/Echo, 
Chorus e Flanger (já disponíveis na 
versão 6.0). Conforme mais 
dispositivos plug-in forem sendo 
instalados, vão ficando dispostos em 
novos grupos organizados por 
fabricante como Waves ou Sonic 
Foundry. 

Uma ferramenta que nas versões 
anteriores era pouco explorada e que 
na versão 7.0 deverá ganhar uma 
aplicação mais efetiva é a janela 
Markers que, além de ficar mais 
disponivel através de uma barra de 
ferramentas exclusiva, possul formas 
mais práticas para inserção e pesquisa 
das marcas. Uma outra facilidade 
disponível nos concorrentes Cubase 
e Logic, só agora incorporada pelo 
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Cake, é a possibilidade de abrir 
múltiplos arquivos, inclu-sive de 
tipos diferentes (WRK, MID, TPL, 
etc.) simultaneamente. Assim, pode- 
se mover ou copiar partes de um 
arquivo para o Ouro, OU mesmo 
trabalhar com duas ou mais trilhas 
de forma tão direta como se estivesse 
em um único arquivo. 

De roupa nova e trazendo 
inúmeras inovações, o Cakewalk 
permaneçe o mesmo cm Lermos de 
concepção, Lider na preferência 
popular, o produto continua generoso 
em recursos visuais e na quantidade 
de parâmetros em cada janela, e 
mantém a tradição e a façanha de se 
tornar, a cada nova versão, ainda 
mais poderoso, flexivel e eficiente, 
sem contudo, comprometer a faci- 
lidade com que o usuário opera 0 
software. Maiores Informações 
poderão ser obtidas pelo telefone 
(011)5581-6097 Tea Synthex (Depto, 
de Treinamento). 


Deleio Tatini Neto d consultor em tecnologia 
HIDE e especialico no Cakewalk, professor e 
coordenador de cursor po Teo Spother Musical 
Technology. 
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Porque seu instrumento 
merece esse carinho ! 
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Estojos para todos 
os instrumentos 
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Theophilo Pinto 


Criado em meados de 1996, o 
VL-7 da Yamaha, inovou o mundo 
da síntese sonora, trazendo recursos 
antes não vistos em outros 
equipamentos. Primeiro vamos 
conhecer um pouco do teclado, como 
se fosse a sua ficha técnica. Com 49 
teclas (4 oitavas), o seu teclado 
possui sensibilidade e Channel 
After Touch, Na sua memória intema 
já vêm 64 timbres prontos e mais 64 
que podem ser carregados via 
disquete. Uma nota de polifonia?! 
Como assim? É isso mesmo, o VL- 
7 possui apenas uma nota de 
polifonia, é utilizado especialmente 
para executar instrumentos solo, 
como sopros, solos de guitarra € 
outros, onde tocamos apenas uma 
nota por vez. Entre os efeitos 
podemos destacar o equalizador de 
à bandas, o processamento digital em 
32 bits, os filtros LPH, HPF, BPF e 
BEF com ressonância, as 
modulações como flanger, distortion, 
o feedback delay e outras variedades, 
O VL-7 possui duas características 
que são muito Interessantes, a 
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primeira síntese por modelagem 
fisica, com a qual foi construído c a 
segunda a conexão para Breath 
Controller que veremos a sceuir. 


Modelagem Física 


O que é modelagem fisica, afinal? 

É uma tecnologia, que simula um 
instrumento (acústico ou não), c que 
pode modificar seu timbre conforme 
o que o instrumentista desejar. Mas 
isso é o que todas fazem. Sua 
diferença das demais tecnologias 
(analógica, FM, sampling ou 
qualquer outra) está no uso intensivo 
de um processador (vulgo 
computador) que modifica um 
modelo básico de som, através de 
diversos controladores usados pelo 
instrumentista. O som então não 
existe previamente, como num 
sampler; é criado durante a 
CXCCUÇÃO. 

Não entendi... 

Imagine o som de um violão. Ou 
toque um, se puder. Já percebeu que 
o seu timbre muda se tocarmos com 
palheta ao invés dos dedos? E que 
se tocarmos usando os trastes mais 
próximos do meto do corpo as cordas 
soam mais abafadas do que sc 
estivessem soltas? Que o 
instrumento soa completamente 
diferente quando tocamos um acorde 
de mi maior “cebolão” 
ao invés de seu vizinho 
mi bemol? Isso sem 
contar os trastejados, 
harmônicos, que 
poderiamos dar tapas na 
corda, e muito mais... 


Soprando um teclado 


Tudo isso vindo do mesmo 
instrumento. Ora, o que temos aqui 
é um único instrumento recebendo 
diferentes tipos de estímulos, ou 
musicalmente falando articulações. 
Um instrumento eletrônico que 
queira simular este violão deve levar 
em conta tudo isso: a maneira como 
ele é construído e também as diversas 
articulações possíveis para cxecutá- 
lo. E, mesmo sendo sempre o mesmo 
violão básico, ser capaz de 
transformar o som de acordo com a 
nota tocada, e sua articulação; todas 
esses parâmetros envolvidos em 
tempo real. Veja que um teclado por 
mais caro que seja não consegue 
imitar mais que um punhado de sons 
de violão muito limitadamente. Isso 
porque na maioria das vezes 0 som 
está previamente gravado na 
memória do teclado. Não dá para cle 
mudar seu timbre de nota para nota. 
E é aí que entra esta nova tecnologia. 


Como funciona na 
prática? 


Pense ainda no violão (também 
poderia ser um clarinete, ou um 
timpano, ou um sintetizador 
analógico, tanto faz...) O 
computador do teclado (e daqui para 
frente vamos chamá-lo apenas de 
processador) tem de antemão as 


características básicas deste 
instrumento (quais notas 
representam cordas soltas, o 


comprimento da corda para cada 
nota, etc...). Já que é um teclado, é 
certo que vamos tocar as notas.. pelo 
teclado! Mas e sobre aquela história 


Análise 


da palheta versus dedo, versus 
tapinhas, vo resto? Para isso, É 
preciso informar o processador para 
que ele mude o timbre, Ai entram 
diversos periféricos do teclado. 
Além dos tradicionais (as rodinhas 
pitch e mod, joysticks, pedais), é 
preciso muitas vezes usar 
controladores pouco convencionais. 
Alguns já existiam, como o ribbon 
controller, uma tira de borracha 
colocada acima das teclas em que 
passamos o dedo, ou o breath 
controller, uma espécie de boquilha, 
muito útil para se fazer a mímica de 
instrumentos de sopro. O Breath 
Controller transforma a intensidade 
do sopro que demos em qualquer 
parâmetro previamente configurado, 
claro que na sua maioria das vezes 
configuramos para cxontrolar o 
volume do sopro, utilizando timbres 
como Sax, Trumpet ou Trombone. 
Mas este controle pode controlar 
qualquer parâmetro como por 
exemplo a inclusão de Distortion € 
harmônicos em um timbre de 
guitarra, ou o Bender na corda do 
violão, o que deixa sempre as mãos 
livres para execução e 
principalmente nos sopros reproduz 
fielmente o Saxofonista, Trompetista 
ou Trombonista. Com estes & outros 
controladores, o processador produz 
o som da nota pedida levando em 
conta o que o instrumentista está 
mexendo além do teclado, é isto 
resultará numa expressividade 
musical muito maior. 

Então essa nova tecnologia é 
melhor mesmo! 





Breath Controller BO-2 


Bem, não exatamente, O primeiro 
ponto a considerar é que por ser 
nova, também é cara. Outro ponto a 
se levar em conta é a questão dos 
controladores do instrumento, 
Normalmente são peças pouco 
conhecidas, e certamente de pouca 
familiaridade para o instrumentista. 
E sem usá-las, a expressividade 
desejada não será conseguida, Para 
se ter a expressão musical descrita 
acima, será preciso estudar O 
instrumento e sua execução. Já parou 
para pensar quantos anos você já 
estudou num piano ou teclado? 


Um pouco de história 


Há algum tempo atrás apareceu 
um filme no cinema que, entre outras 
coisas chamava a atenção pelos seus 
efeitos especiais. Na história, um 
robô com corpo humano, vestido de 
policial se transformava em diversas 
pessoas, ou então, partes de seu 
corpo em ferramentas (que 
normalmente deviam doer muito 
naqueles infelizes que o 
encontrassem pela frente). O filme: 
Exterminador do Futuro II. 
Provavelmente você já viu. Aí você 
pode dizer: “Ah, mas efeitos 
especiais são usados na maioria dos 
filmes. Por que esse em especial? E 
o que tem isso a ver com música”, 
Vamos por partes: É verdade qué os 
efeitos são e sempre serão usados na 
indústria de cinema, Neste filme, em 
especial, o que ficou bastante claro 
é que a maioria dos efeitos era feita 
por computador. Não era 
maquiagem, ninguém desenhou 
aquilo na mão, como um desenho 
animado. O “desenho” das 
transformações da personagem foi 
executado meses a fio por um 
computador. Note que, quando eu 
disse meses, não era pra decidir se a 
roupa do fulano devia ser azul ou 
rosa. E que o computador tinha que 
processar o programa para criar uma 
imagem de alia qualidade, e isso leva 
tempo. Muito tempo. Se uma 
sequência de imagens durassem dez 
segundos, por exemplo, isto quer 


dizer que haveriam 300 fotogramas 
para serem “desenhados” pelo 
computador... para depois o diretor 
dizer que não gostou e aí começar 
tudo de novo... até que ficasse 
pronto. Imagina o trabalhão que deu? 
Como as cenas são de alta resolução 
(têm de parecer reais na tela), cada 
fotograma pode demorar horas para 
ser feito. Imagine se cada um 
demorasse | hora; Já imaginou 
quanto tempo demora, né? Porém, 
quando o filme é passado, a mesma 
cena dura dez segundos, c a gente 
fica observando todas aquelas 
transformações como se fossem até 
naturais... Que legal! 

Agora, pensando em música: O 
que a modelagem fisica faz com o 
som é equivalente ao tratamento que 
uma imagem dessas recebe. Durante 
a execução de uma determinada 
nota, cada controlador do 
instrumento é monitorado pelo 
computador que transforma o som 
conforme o músico vai mexendo nos 
controles, Se o som deveria ser o de 
um violão, por exemplo, o 
computador interno pega o modelo 
de um “violão virtual” com todas as 
suas características intrínsecas e vai 
tocando as notas, ajustando o som 
uma por uma conforme sua 
execução. Diferentemente do 
cinema, que podia gastar meses 
esperando pela imagem final, o som 
tem de sair na mesma hora (como 
seria tocar uma nota e só ouvi-la 
alguns segundos depois? Pergunte a 
quem toca órgão de tubos, ha ha..). 
Para isso, é preciso de um 
processador bem rapidinho... e caro! 
Aliás, essa tecnologia é antiga (como 
os efeitos do cinema), só não 
apareceu antes porque não havia 
processadores rápidos o suficiente 
para que o som fosse criado na 
mesma hora. Só hoje em dia isso está 
sendo possível. 

Um dos primeiros sintetizadores 
a serem postos no mercado foi o VL- 
| da Yamaha. Com duas notas de 
polifonia e preço de mais de US 
6.000,00 era um instrumento para 
poucos. Mais ou menos na mesma 
época apareceu o “Wavedrum”, da 
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Endia Montero - musico, compositor e arranjador 
que utiliza o VE-? em suas apresentações 


Korg, um tambor do tamanho de um 
bongô que mudava o seu timbre (e 
não apenas o volume, como 
normalmente acontece) conforme q 
jeito que se batia na pele. Mas custa 
perto de US 2.000,00... um pouco 
caro se o repertório for de boleros 
apenas. Hoje em dia existe pelo 
menos um modelo de cada 
fabricante importante, a maioria 
simulando o comportamento de 
instrumentos eletrônicos analógicos, 
só que com a confiabilidade digital. 
E porque não fazendo simulações do 
violão como no nosso exemplo? 
Talvez pelo fato de que um teclado 
desses tem de ser “domado”, poucas 
as pessoas acabam se atrevendo a 
fazê-lo, e as fábricas não podem se 
dar ao luxo de fazerem instrumentos 
simplesmente por serem bonitos. 
Elas precisam vendê-los a quem se 
dignar a comprá-los. Como a 
maioria das pessoas está acostumada 
a comprar os teclados com sons 
“prontos”, fica mais difícil a 
aceitação de um instrumento que 
precisa Ser dominado. 
Historicamente, a maioria dos 
teclados deveu seu sucesso a 
músicos que os colocaram na linha 
de frente. Foi assim com o órgão 
Hammond, o Minimoog e o Prophet- 
Seo Kurzweil 250. Jimmi Smith, 
Rick Wakeman, Vangelis e Stevie 





Boquilha do Breoih Controller 
para copiar o fntensiaide 
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Wonder dentre muitos 
outros foram músicos, 
tiveram pontos altos em 
suas carreiras associados 
aos timbres desses 
instru-mentos 
respectivamente, 
fazendo com que estes 
timbres tivessem grande 
aceitação pelo público, 
tornando-os “clássicos”. 
Talvez falte um músico 
assim para este novo 
tipo de teclado. Quem 
sabe você? 

Esse tipo de teclado é bom para 
mim? 

Não espere que uma resposta 
num artigo de revista vá traçar seu 
destino, não é mesmo? Mas 
podemos dar pelo menos alguns 
pontos para refletir: 

Para mim, com exceção dos 
samplers, não há teclado 
ultrapassado. Cada tipo tem sua 
caracteristica, seu “charme”. Não é 
por pertencer a uma tecnologia 
moderna que um sintetizador vai 
soar “melhor”. Dependendo do tipo 
de música que você faz, existe um 
tipo mais adequado de teclado a ser 
usado. Moral da história: ser mais 
novo que os outros é uma 
“circunstância” do sintetizador, de 
modo nenhum uma vantagem. 

Se você está começando e quer 
comprar seu primeiro teclado, é bem 
dificil que este tipo seja o mais 
indicado. Você não vai ter aqueles 
sons “básicos” que um tecladista 
precisa ter, independente do tipo de 
música que toque: você sabe, piano, 
cordas, metais, etc... Apesar da 
tecnologia estar disponível, este Upo 
de teclado não foi feito para “imitar” 
timbres assim. Estão mais 
direcionados a sons “eletrônicos”, 
sem semelhança direta com sons 
acústicos. Por exemplo, nenhum 
deles vai tocar corretamente as 
músicas que vêm com esta revista. 

Se você precisa de um teclado 
“faz tudo” (com sequencer, sons de 
bateria e vários timbres simultã- 
neos), vá procurar em outro lugar. 
Note que as próprias fábricas 


continuam lançando modelos com 
tecnologias já “antigas” (como 
sample-play, disponível desde os 
PSRs mais baratos da Yamaha até 
os sintetizadores mais caros da 
Kurzweil) com preços bastante 
atraentes, e que funcionam muito 
bem no dia a dia. 

Se você já tem um trabalho 
próprio e quer refinar sua gama de 
timbres, c estes têm a ver com os 
modelos citados, aí sim você deve 
considerar a compra de um modelo 
assim. Mas lembre-se do que foi 
dito anteriormente, os timbres de 
fábrica são apenas uma pequena 
mostra do que o teclado pode fazer. 
Ele vai realmente começar a “dar 
fruto” depois de muita pesquisa é 
investimento de tempo por parte do 
instrumentista. 


Conclusão 


A tecnologia de modelagem 
física está dando frutos no mundo 
dos sons eletrônicos. E bem 
provável que apareçam em breve 
sintetizadores virtuais, ou seja, 
programas de computador que 
utilizam-se do PC ou Mac com uma 
placa de som e crie novos timbres. 
O problema será sempre a 
manipulação destes timbres em 
tempo real (no nosso exemplo, a 
palheta versus o dedo). Com relação 
aos timbres puramente eletrônicos 
já estamos bem servidos. Mas será 
que vai parar por aí? Provavelmente 
não. Mas será preciso ainda tempo 
para que os músicos é fabricantes 
comecem a formar um segmento de 
mercado tão forte quanto é hoje o 
da tecnologia sample-plav. 4 


Theophilo Pinto é pianista de formação 
e tecladista de profissão. É arranjador 
do conftnto Dimensdo-S e professor na 
UEM [Universidade Livre de Música Tom 
Jobim), onde de aulas de programação 
de sintetizadores, Seu ciltimo trabalho foi 
a execução da peça “Viagem do Centro 
da Terra” de Rick Wakemon com 2 
Minimosgs dentre os teclados. É autor 
do livro “Programação de 
Simtetizadores”. 


Guia do Repertório 


Agradecemos nosso leitor Jorge Cortez, de Cascais - Portugal, que nos enviou 
alguns arquivos MIDI de ótima qualidade, entre os quais uma seleção de 
Mambos. Estamos publicando a música Mambo Jambo que adaptamos para o 
padrão Playmusic. 

Algumas músicas estão arranjadas com acordes acrescidos de 6a. ou 9a,., 
que podem ser simplificados, tocando apenas a triade e a sétima, quando 
houver. As anotações dos acordes seguem sempre o que está gravado no 
arquivo MIDI. Para os estudantes mais avançados sugerimos estudar as cifras 
indicadas para obter um resultado mais próximo do original. 

Abaixo indicamos algumas posições de acordes do nosso repertório, 
lembrando que para os acordes que usam a nota G2, dependendo da marca e 
modelo de teclado deverá ser alterado o Split Point para a nota GR2. 
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This Masquerade 
Carpenters 
Leon Russell 


Intro.: Em / EmT/D / C7+ / CêmT/ Cdim / 
B7(-9) | Em [| À [Em [ À | 


Em Em7+ 
Are we really happy 
Em? 

With this lonely game we play 
Em Cr(9) B7sus4 BT 
Looking for a white words to say 
Em Em7+ 
Searching but not finding 

Em? A 
Understanding anyway 

Cr Bsusá Em 


We're lost in this Masquerade 


Dm G7 
Both afraid to say 
Cr+ Am? 
We're just to far away 
Dm GT 
From being close together 
C7r+ Am? 
From the start 
Cim7 FH5+ 
We try to talk il over 
B6(9) 
But the words got in the way 
A FET 
We're lost inside this 
Bsusd BrT 
Lonely game we play 


Em EmT7+ 
Thoughts of leaving disappear 
Em7 A 
Each lime | see your eyes 
Em CT(9) B7sus4 BT 
And no matter how hard | try 
Em Em7+ 
To understand the reason 
Em7 A 

Why we carry on this way 

CT Bsus4 Em 
We're lost in the Masquerade 
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Solo: À | Em /| À | Em | Em7+ | 
Em? | A | Em / C7(9) | Bsusá / 
B7 / Em [Em7+ [EmT [A | CTI 
Bsusd/ Em | | Dm [Gf| C7+ | 
Am? | Dm | GT |C7+ | AmT | 


Cêm7 FRS+ 
We try to talk if over 
B6(9) 

But the words got in the way 

A FT 
Were lost inside 

Bsusá4 
This lonely game we play 
Em Em7+ 
Thoughts of leaving disappear 
Em? A 
Each time | see your eyes 
Em Cr(9)  Brsusá B7 
And no matter how hard | try 
Em EmT7+ 
To understand the reason 
Em? A 

Why we carry on this way 

CT Bsusá Em Em7/D 
We're lost in a Masquerade 

CT B7 Em 
We're lost in a Masquerade 


Solo : Em7/D | C7+ | Cédim / 
C7 | Bsusá | Em / A! 
Em /A | Em / À | Em/ (FO) 


C Fm/Ab 
Pra você eu guardei 
Dm7-5 G7susá GT 
Um amor infinito 


Cc Gm Cf 
Pra você procurei 

F Bm7-5 E7 
Um lugar mais bonito 

Am AmT + 

Pra você eu sonhei 

Am? Am 

O meu sonho de paz 

F Em Am 


Pra você me guardei, 
Dm? Fm6 G7 
Demais, demais 


C Fm/Ab 
se você não voltar 
Dm7-5 Gisusá G7 
O que eu faço da vida 
C Gm Cf 
Não sei mais procurar 
F Bm7-5  E7 
A alegria perdida 
Am Am7+ 
Eu não sei bem porque 
Am? Ame 
Fui gostar tanto assim 
F Dm? 
Ah se eu fosse você 
G7 Em7-5 
Eu voltava pra mim 
Edim A7 
Voltava sim 
Dm? G7 
Ah se eu fosse você 
Fm6 c 
Eu voltava pra mim 


solo: CI IC Abf | 
Db /! Gbm / Ebm?7-5 / 
Abf7susá AbT | Db / 
Abm Db?” | Gb | 
CmT-5 F7 | 


Bbm Bbm7+ 
Pra você eu sonhei 
Bbm? Bbm6 
O meu sonho de paz 


Pra Você 
Gal Costa 


Silvio César 


Gb Fm Bbm 
Pra você me guardei, 

Ebm? Gbm6 Ab? 
Demais, demais 


Db Gbm 
Se você não voltar 
Ebm7-5 Ab7susá Ab? 
O que eu faço da vida 
Db Abm Db? 
Não sei mais procurar 
Gb Cm7-5 FT 
A alegria perdida 
Bbm Bbm7?+ 
Eu não sei bem porque 
Bbm? Bbmê6 
Fui gostar tanto assim 
Gb Ebm7 
Ah se eu fosse você 
Ab? Fm7-5 
Eu voltava pra mim 
Fdim Bbr 
Voltava sim 
Ebm? AbT 
Ah se eu fosse você 
Gbm6 Db 
Eu voltava pra mim 
Ebm? Db 
Voltava sim 
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PLO21002 Pra Você 
Gal Costa 


8 Beat Ballad Silvio César 
s=50 


Classic Guitar, = 


SC O OR RR PR O O RR 2, 
Pg Tolo e ptiEjMo 4 





HS MS 6.4 EM FEET E Es RS E RES E 
MM PaAgoo CC MNAmreEeLALMoo CC aAtoilSDJJiGEET.jE: 
ma E Till lLigmdl gmillo o Õ£CJHLJÕJhIÉLÕÕ HM jõgçccg= 


Copyright by Irmãos Vitala S/A Indústria e Comércio - São Paulo - Rio de Janeiro - Brasil 
Todos cs Direitos Reservados Para Todos os Paises 
4 Right Reserved Intermational Copyright Secured 


20 Playmusie 


PLO21002 


| H q 
CEIKEH tal tt ih PÉ 
A hIFILOOOÕ A 
mM VFhO O SA 

E cris 





Playmusic 21 


Sina 
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PL021003 


Djavan 


16 Beat Shuffle 
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Intro.: A | DIA | A | DIA | (4vezes) 
A 
Pai e Mãe 
DIA 
Ouro de mina 
A 
Coração 
ETIGA 
Desejo e sina 
Fim? 
Tudo mais 
Cêm? D7+ 
Pura rotina Jazz 
Dédim 
Tocarei seu nome 
Â 
Pra poder falar de amor 
D/A 
Minha princesa 
A 
Art nouveau 
ETIGH 
Da natureza 
Fém7 
Tudo mais 
CtmT D7+ Dádim 
Pura beleza Jazz 
E7susd 
A luz de um grande prazer 
D7sus4 Cêm?7 Fêmf | 
É imemediável néon 
ETsusd 
Quando o grito do prazer 
Bm7 ET 
Acoitar o ar Reveillon 


À DIA 
O luar estrela do mar 


Ô sol e o dom 
Â 
Quiçã um dia 
ETIGH Fm? 
A fúria desse front virá 
CêmT Bis 

Lapidar o sonho 

DT + 
Até gerar o som 

E7(9) 

Como querer Caetanear 


O que há de bom 
Solo: A | DIA! AI DIA! 
AI DIA | 
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Sina 
Djavan 


[o 
Pai e Mãe 
DIA 
Quro de mina 
A 
Coração 
ETIGA 
Desejo e sina 
FimT 
Tudo mais 
Cêm? D7+ 
Pura rotina Jazz 
Dédim 
Tocarei seu nome 
Â 
Pra poder falar de amor 
DIA 
Minha princesa 
A 
Art nouveau 
ETIGA 
Da nalureza 
Fém7 
Tudo mais 
Cêm? D7+ Dédim 
Pura beleza Jazz 
E7sus4 
A luz de um grande prazer 
D7sus4 Cêm7 Féêmf ll 
É irremediável néon 
E7sus4 
Quando o grito do prazer 
Bm7 E7 
Acoitar o ar Reveillon 


À D/A 
O luar estrela do mar 


Úsole o dom 
À 
Quiçã um dia 
ETIGÊ Fêm? 
A fúria desse front virá 
CêmT 
Lapidar o sonho 
D7+ 
Atê gerar o som 
E7(9) 
Como querer Caetanear 


O que hã de bom 


Solo: A | DIA! AI DIA! 
AI DIA | (F.O.) 


Bis 


Djavan 


Intro.: Em Bm / Am? Bm / 
Em Bm ! Am? Bm / 


Em Bm Am? Bm 
Vivendo e aprendendo a jogar 
Em Bm Am? Bm 
Vivendo e aprendendo a jogar 
Em Asusd À 
Nem sempre ganhando 
Dsus4 D 


Nem sempre perdendo 
C Bm Em 
Mas aprendendo a jogar 


FÊ Bm 

Água mole em pedra dura 

Am D G 
Mais vale que dois voando 

Em Em? 
Se eu nascesse assim pra lua 
FH B 

Não estaria trabalhando 


Em Bm AmT7 Bm 
Vivendo e aprendendo a jogar 
Em Bm Am? Bm 
Vivendo e aprendendo a jogar 
Em Asusá À 
Nem sempre ganhando 
Dsusd D 
Nem sempre perdendo 
Li Bm Em 
Mas aprendendo a jogar 


FX Bm 
Mas em casa de ferreiro 
Am D G 
Quem com ferro se fere é bobo 
Em Em”? 
Cria fama deita na cama 
Fê 
Quero ver o berreiro 
B 
Na hora do lobo 
Em Em àâmT”T Bm 
Vivendo e aprendendo a jogar 
Em Bm Am? Em 
Vivendo e aprendendo a jogar 
Em Asusá À 
Nem sempre ganhando 
Dsus4 D 


Nem sempre perdendo 
c Bm Em 
Mas aprendendo a jogar 


Aprendendo a Jogar 
Guilherme Arantes 


Guilherme Arantes 


FR Bm 

Quem tem amigo cachorro 

Am D G 
Quer sama pra se coçar 

Em Em7 
Boca fechada não entra besouro 

Fx B 

Macaco que muito pula quer dançar 


Solo: Em Bm / Am? Bm / 
Em Bm | Am? Bm / 
Em Asusá Al Dsus4á D'!| 
C Bm | Em 


FX Bm 

Mas em casa de ferreiro 

Am D G 
Quem com ferro se fere é bobo 

Em Em” 
Cria fama deita na cama 
FX 

Quero ver o berreiro 

B 
Na hora do lobo 


Em Bm Am? Bm 
Vivendo e aprendendo a jogar 
Em Bm Am? Bm 
Vivendo e aprendendo a jogar 
Em Asusá À 
Nem sempre ganhando 
Dsusd4 D 
Nem sempre perdendo 
C Bm Em 
Mas aprendendo a jogar 


Em Asusd À 
Nem sempre ganhando 
Dsusá D 
Nem sempre perdendo 
C Bm Em 
Mas aprendendo a jogar 
(rit..) 


Playmusit 25 


PLO21004 Aprendendo a Jogar 


Guilherme Arantes 


16 Beat Pop Guilherme Arantes 
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Mulher 
Emilio Santiago 
Custódio Mesquita/Sady Cabral 


Intro.: D7+(9)! |! Gm7-5 || 
D7+(9)/ | Gm7-5 || 


D7+(9) Solo: D7+*(9)/ / Fdim / Fm? FHT | DI 
Não sei Cdim / Bm? | B7(-9) | Em? | Emb 
Fdim Fim? Em? | Em6 / Em? ! Em7-5 Gdim / 
Que intensa magia Fêm? Fêm7-5 | G A-9(-13) | 
FRT D 
Teu corpo irradia D7+(9) 
Cdim Mulher 
Que me deixa louco Fdim Fêm? 
Bm? B7(-9) Só sei que sem alma 
Assim mulher FRT D 
Roubaste-me a calma 
Em? Emb 
Não sei E a leus pés 
Em? Emb D+ G9 G 
Teus olhos castanhos Eu fico a implorar 
Em? Gm 
Profundos estranhos O teu amor 
Em7-5 Gdim Cr 
Que mistério ocultarão Tem um gosto amargo 
Fm? Fm7-5 Fm? 
Mulher E eu fico sempre 
G A+(-9) B7(-9) 
Não sei dizer A chorar nesta dor 
Em? 
D7+(9) Por teu amor 
Mulher A+(-9) 
Fdim Fim? Por teu amor 
Só sei que sem alma D Em? Am Fédim 
F&T D Mulher 
Roubaste-me a calma 
Gm 
E a teus pés O teu amor 
D+ G9 G CT 
Eu fico a implorar Tem um gosto amargo 
Gm FêmT 
O teu amor Eu fico sempre 
cr B7(-9) 
Tem um gosto amargo A chorar nesta dor 
Fm? Em7 
E eu fico sempre Por teu amor 
B7(-9) A+(-9) 
A chorar nesta dor Por teu amor 
Em? D D7+(9) 
Por teu amor Mulher 
A-9(-13) 
Por teu amor Solo: Gm7-5 | | D7+(9) || 
D G A+(-9) Gm7-5/ | D7+*H(9) | | 
Mulher Fdim !! Dr7+(9) || 
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Intro.: Gm7 /A7T/Dm/ FIA [ ETIB | 
Eb/Bb AT | Dm7 | Edim / 


Dm FIA ETIB Bbm 
Vai minha tristeza e diz a ela 
AT Dm? Em AT 


Que sem ela não pode ser 
Dm? E?  Am7 
Diz-lhe numa prece 
Bb7+ 
Que ela regresse 
AT(-9) 
Porque eu não posso mais sofrer 


Dm FIA ETIB 
Chega de saudade 
Bbm A7 
A realidade é que 
D7+ Adim 
Sem ela não há paz 
Gm? AT Dm 
Não ha beleza é sô tristeza 
Dm? 
E a melancolia 
E7IB 
Que não sai de mim 
Bbm6 
Não sai de mim 
Dm? Em7(9) AT7(9) 


Não sai 
D6(9) 
Mas 
B7 E7(9) 
Se ela voltar 

Er 
Se ela voltar 

Em7-5 AT(9) 
Que coisa linda 

Fdim DE 
Que coisa louca 

Fdim 
Pois há menos peixinhos 
Em” 
À nadar no mar 
E7(9) 


Do que os beijinhos 


Chega de Saudade 


Que eu darei 
Em7-5 AT(-9) 
Na sua boca 


D7+  Bmf7 


Tom Jobim/Vinicius de Moraes 


E7(9) 


Dentro dos meus braços 


FET 


Bm”? 


Os abraços hão de ser 


Bbm? 


Milhões de abraços 


D7(9) G7+ 


Apertado assim 


Gm? 


Colado assim 


Fm? 


Calado assim 


B7 


Abraços e beijinhos 


Em7 


Que é pra acabar 


Com esse negócio 
Em7-5 

De você viver 
D7+(9) 


Sem mim 


B7 
Não quero mais 
E7(9) 
Esse negócio 
Em7-5 
De você longe 


D7+(9) 
De mim 


B7 
Vamos deixar 
E7(9) 
Desse negócio 
Em7-5 
De você viver 
D7+(9) 


sem mim 


FE? Fêm7-5 
E carinhos sem ter fim 
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PLO21006 Chega de Saudade 


Bossa Tom dobimVinicius de Moraes 
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Mambo Jambo 


PL021007 


Ferez Prado 


Perez Prado 





Mambo 
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Steel Drums 
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PLO21008 Frenesi 
Ray Conniff 


Rhumba A. Dominguez 
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Fade In 


Fade Out 


Playmusio 3f 


Intro. : Am D ! Am D / Am D f 


H Am D 
Quiero que vivas sólo para mi 
Am D Am D 


Y que tu vayas por dônde yo voy 
Am D G 

Para que mi alma sea no más de ti 
Am D G 

Bésame con frenesi 


H Am D 

Dame la luz que tiene tu mirar 

Am D Am D 
Y la ansiedad que entre tus labios vi 
Am D G 

Esa locura que es vivir y amar 

Am D G 


Que es más que amor frenesi 


IH! B 
Hay en el beso que te di 
C B 
Alma piedad corazón 

H B 
Dime que sabes tu sentir 
Cc D 


lo mismo que siento yo 


H Am D 
Quiero que vivas sólo para mi 
Bm D Am D 


Y que tu vayas por dônde yo voy 
Am D G 

Para que mi alma sea no más de ti 
Am D G 

Bésame con frenesi 
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Frenesi 
Ray Conniff 


G Em 
Besame tu a mi 
Am D 


Besame igual que 


G Em Am D 


Mi boca te besá 
G Em 
Dame el frenesi 


Am D G FHT 


Que mi locura te dió 


B Giim 
Quien si no fuy yo 
Cêm FHT 
Pudo ensefiarte 
B Gém 
El camino del amor 
B Gém 
Vuelve a mi de vez 
Cêm FHT 
Que mi orgullo 
B D 
Telo doy a tus piês 
Solo: Am D/ Am 
Am D/ Am 
G [Am D | 
Am D/! Am 
àâm D/ Am 
G Am D | 
Am D/ Am 
Am D/ Am 
G [Am D | 


Céêm FHT 
! 
|] 
|] 
] Bis 
|) 
|] 
|] 
[ 
D 


A. Dominguez 


Intro.: Solo de Guitarra 


D CG 
We were bom to be alive 
D Cc G 
We were bom to be alive 
Bm €C GIB D 
Bom bomtobe alive 
Bm A G D 
Yes we were bom bom born 


D 
Time was on my side 
G 
When | was running down the street 
D CG 
Iiwas no bind bind bind 
D 
A suitcase and an old guitar 
G 
Its all | need to occupy 
D 
A mind like mine 


Bm C 
Yes we were born bom 
G D 
Born to be alive 
Bm A G 
Yes we were bom bom born 


Em 
To be alive, to be alive 
G 
To be alive 
Em 
To be alive, to be alive 
G 
To be alive 
Fisusá 
It's good to be alive 


Solo de Guitarra: D [| |! 


D 
People ask me why 


Born To Be Alive 


Patrick Hernandez 


G 
| never find a place 
D 


to stop 
Cc G 


And sete down down down 


D 


| never wanted all those lhings 


G 


People need to justify 


D 
Their life life life 


Bm € 
Yes we were born bom 


G/B D 
Bom to be alive 


Bm A G 
Yes we were born bom bom 
Bm C 
Yes we were born bom 


GB D 
Bom to be alive 


Bm A G 
Yes we were born bom born 
Bm € 
Yes we were bom bom 


GiB D 
Bom to be alive 


Bm A G 
Yes we were born bom bom 


Bm 


To be alive, to be alive 


G 
To be alive 
Bm 


To be alive, to be alive 


G 
To be alive 
Fisusá 
It's good to be alive 


Solo de Guitarra : 


Repete Tudo 


DI/[I! 
DIifitl 


Fatrick Hernandez 
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PL0O21009 Born To Be Alive 


Patrick Hernandez 


Disco (Anos 70) Patrick Hernandez 
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Electric Guitar 
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PL021010 O Descobridor dos Sete Mares 
Lulu Santos 


Disco Gilson/Michel 
“= 136 
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Playmusio 43 


Intro.: Dm | G/ Dm | Gl 


Dm ! GG! Dm | 6! 
Dm 
Uma luz azul me guia 
G Dm 
Com a firmeza 
G 
E os lampejos do farol 
Dm 
E os recifes lã de cima 
G Dm 
Me avisam dos 
G 
Perigos de chegar 
Dm 
Angra dos Reis e Ipanema 
G Dm G 
lracema e Itamaracá 
Dm 
Porto Seguro, São Vicente 
G Dm 


Braços abertos sempre a esperar 


O Descobridor dos Sete Mares 
Lulu Santos 


Solo: Dm | G/Dm | G 
Dm ! G/Dm | Gl 
Dm |! G/Dm | Gl 
Dm | G/Dm | Gl 


| 


Dm 
Uma luz azul me guia 
G Dm 
Com a firmeza 

G 
E os lampejos do farol 
Dm 
E os recifes lã de cima 
G Dm 
Me avisam 

G 
Dos perigos de chegar 
Dm 
Angra dos Reis e Ipanema 
G Dm G 
lracema e ltamaraca 
Dm 
Portão e Porto de Galinhas 
G Dm 


G Am Braços abertos sempre a esperar 

Pois bem cheguei : 
D Gm R REFRÃO 
Quero ficar bem a vontade E 

C Am E Dm 
Na verdade eu sou assim R Uma lua me ilumina 
D Gm Ã G Dm 
Descobridor dos sete mares O Com a clareza 

Cc G 
Navegar eu quero E os brilhos do cristal 
Dm 
Dm Transando as cores desta vida 
Uma lua me ilumina G Dm 
G Dm Vou colorindo 
Com a clareza G 
G A alegria de chegar 
E os brilhos do cristal Dm 
Dm Boa Viagem e Ubatuba 
Transando as cores desta vida G Dm G 
G Dm Grumari e Leme e Guarujá 
Vou colorindo Dm 
G Praia Vermelha e Ilha Bela 

A alegria de chegar G Dm 
Dm Braços abertos sempre a esperar 
Boa Viagem e Ubatuba 
G Dm G REFRÃO 
Grumari é Leme e Guarujá 
Dm Solo: Dm | G/Dm | Gl 
Praia Vermelha e Ilha Bela Dm | G/Dm | G/! (FO) 
G Dm 
Braços abertos sempre a esperar 
REFRÃO 
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A mais nova revista musical 
Chegou para ficar 
Já vem tudo prontinho 
Para te acompanhar 
Com disquete para seu micro ou teclado 





e” 


Playmusic, agora você val tocar 


E VOO vai 


Cakewalk 6.0 


' “E O Softeare mais utilizado 


teria 


E Hard Cria a Hogiadar 


mma Potro 900 


+ Jaymusic 


Hã teirçiabio da peidos Pad ] 


Playmusicç 





















COMO cogpátear Ecuador 
Et] 
dor Diper cor 


o db 


= Ee is Tg O o CO 
Brasileiros Pini dn 


Dvesr, dis Pordies, MUNp spuil, Copag 





Playmusic 


Partituras diria | 
em loizes E cifras 


MEN QUNEIA 


Partituras Mano Eiraited | 


, Technics 
| KN5000 
p) | 





Reportagens, Matérias, Partituras 
"para Repertório e dicas sobre as 
novidades do mundo musical 


maipe ode Iretama 
ca Vendas e Assinaturas: 
ES o F. ih Aa ' 
SO ivdres jel.: i 011) a à 3562-8208 


Didgticos ! 


Promo o! 


oo raras ah Tiro 
Es ir Tordo 


aço Sa IO É pilas mu: Si)! JOr.CoOM. br 





Técnicas 





Maestro Antonio C.N.Pinto 


O naipe de cordas é considerado 
a “espinha dorsal” de uma orquestra 
sinfônica, pois mais da metade dos 
músicos é instrumentista de cordas, 
o que determina que o som de uma 
orquestra completa é funda- 
mentalmente composto de uma 
sólida base de som das cordas, É 
composto por primeiros violinos, 
segundos violinos, violas, violon- 
celos e contrabaixos, ressaltando 
que a diferença entre primeiros e 
segundos violinos é o registro em 
que cada um atua; os primeiros 
violinos são agudos e segundos são 
graves, não havendo diferenças de 
construção entre eles, 

As origens dos instrumentos de 
cordas são incertas, pois desde a 
Idade Média já existia uma 
variedade de instrumentos tocados 
com arco, mas sabe-se que o violino 
ganhou projeção já na primeira 
metade do século XVI 

Observe que os instrumentos de 
cordas são compostos por quatro 
cordas e, desde o final do século 
passado, os contrabaixos passaram 
a ter cinco cordas (Fig. 1). 

Conheça também as tessituras de 
cada instrumento (Fig. 2). 
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A arte de 
Sequenciar 


Naipe de Cordas 


Os instrumentos de cordas são 
considerados os mais versáteis da 
orquestra sinfônica. pois podem 
produzir uma imensa variedade de 
sons. Os sons são produzidos pelo 
atrito entre as crinas do arco, sendo 


TE e my 


que as cordas sustentam à som por 
longos períodos. Existem diversos 
golpes de arco que geram uma 
infinidade de sons, mas O 
instrumentista pode também 
dedilhar as cordas, produzindo um 
som mais curto, preciso c compacto, 
chamado pizzicatto (Pizz.) 


(Parte 1) 


sá 


E possível obter num 
instrumento de cordas com notas 
curtas, longas, passagens escalares 
(várias notas em forma de escala), 
rápidas, crescendos e diminuendos, 
efeitos como trémolos (rápidas e 
ininterruptas repetições de uma 
mesma nota), que dão bastante 
clima à uma sessão musical, col 
legno e acordes com três e quatro 
SMS. 

Na música popular, é comum 
ouvirmos passagens que utilizam as 
cordas. Há algumas décadas era 
possível ouvir arranjos nos quais os 
músicos de orquestra gravavam as 
passagens de cordas, com as 
mudanças na economia mundial, 


Fig. !- As Cordas e suas Respectivas Afinações 


Vigdino 


Viola 





Violino 





Viola 


Técnicas 


contudo e com o advento dos 
sintetizadores, 1880 mudou. Hoje 
95% das gravações são realizadas 
com teclados. Mesmo essa nova 
realidade não exclui o dever de 
estarmos sempre pesquisando os 
instrumentos acústicos e de 
obtermos melhor rendimento dos 
teclados e seguencers. Portanto, 
vamos às técnicas de arranjo para 
as cordas. 


Melodia 


Uma melodia pode ganhar 
muita expressividade se for 
executada em unissono ou em 
oitavas (Fig. 3). À região aguda, é 
feita com os primeiros e segundos 
violinos; na média acrescentam-se 
as violas, e na região média-grave, 
violas e violoncelos em unissono É 
os contrabaixos em uma oitava 
abaixo. Ainda é possivel 
arranjamos uma melodia em três ou 
em quatro oitavas, utilizando todos 
Us quatro instrumentos. 

As cordas também funcionam 
bem tocando uma melodia em 
terças, sextas e décimas, 
respeitando-se as tessituras. Para 
esta primeira técnica aconselho 
ouvir as sinfonias é a serenata de 
Mozart e Tchaikowsky. 


Fig. 3 - Melodia em Unissono e em Oitavas 
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Contracanto ou linha 
harmônica 


O contracanto ou a chamada 
linha harmônica segue as mesmas 
considerações referentes à melodia. 
É uma linha melódica mais simples, 
que geralmente val se desen- 
volvendo abaixo da melodia, 
buscando os espaços da melodia 
principal. Para esta segunda técnica, 


Fig. 5 - Background 
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aconselho ouvir os arranjos que 
Claus Ogerman escreveu para o 
pianista Bill Evans é os arranjos 
para as composições do Tom 
Jobim (Fig. 4). 

Ainda é comum encontrarmos 
na música pop, no funk ou até 
mesmo no rock uma técnica 
semelhante à linha harmônica 
situada acima da melodia, porem 
com a sustentação de uma ou no 
máximo duas notas por um bom 
tempo, seguindo a harmonia que é 
chamada de HighStrineg. 


Backgrounds 


Na música popular o que mais se 
vê é a chamada “cama de cordas”, 
ou seja, um acompanhamento 
harmônico de uma melodia, o que se 
justifica pela própria característica das 
cordas de sustentar os sons por um 
período razoável (Fig.5). 


Combinações de timbres e 
mixagem 


fo sequenciar cordas, aconselho 
sempre misturar os timbres de 
vários módulos. Para a técnica de 
background sequencie cada 
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instrumento de cordas pelo menos 
com dois sons em aberturas, e não 
desconsidere a divisão de primeiros 
e segundos violinos; faça essa 
divisão, divisi, como chamamos em 
orquestra, e sequencie cada voz 
numa pista, Apesar do trabalho, vale 
a pena ter o controle das 
intensidades em cada canal, 

Hoje, nas orquestras norte- 
americanas e européias, os grandes 
maestros, além de outros aspectos 
da práxis musical, estão sempre 
pesquisando intensamente a 
influência que o som sofre na sua 


Cor, alteram as 
intensidades dos instrumentos da 
orquestra, principalmente nas 


cordas. 


quando se 


Procure ouvir arranjos de cordas 
dos Maestros Claus Ogerman, Don 
Sebesky, Ciro Pereira, Nelson 
Ayres, Chiguinho de Morais é, em 
especial, os CDs arranjados pelo 
maestro Antônio Duran para o Selo 
Comep-Paulinas. 

Termino este artigo convidando 
você, caro leitor, a visitar um ou 
mais ensaios de 
conversar com violinistas, violistas, 


Drquestra E 


violoncelistas e contrabalxistas. 
Com certeza, eles demonstrarão à 
você muitas particularidades sobre 
as cordas, além de narrar fatos 
interessantissimos e engraçados que 
ocorrem no dia a dia deste naipe da 
orquestra sinfônica. 
Um Abraço, 4 


Maestro Amtónio Carlos Neres Pinto é pianisia 
e crrandedor, trabaliom com diversos criisimes; 
grava para o Comep — Edições Ponfines, é 
diretor da Big Bed do Fundação des Artes desde 
Pora e Diretor Artístico da Orquestra 
Eilamdnica de São Cacio do Sul - 5B 


Workshop 


A revista Playmusic realizou, em julho 
último, palestras sobre Música e Tecnologia na 


Universidade 


Livre de Música (ULM). 


ministradas pelo Professor João Henrique P. 


Bapustella que é 


especializado em softwares 


musicais e supervisor editorial e musical da 


Playmusic, a convite do Prolessor Janoel 5, 


du Cardoso Alves, da disciplina 


o 


Sintetizador” 
Os assuntos abordados foram : 


“Música e 


definição de 


MIDI, áudio, padrão GM, demonstração de 


sofiwares arranjadores, sequenciadores, editores de partituras, editores de áudio é masterização 


A Universidade Livre de Música é um departamento da Secretaria de Cultura do Estado de São Paulo, que 


oferece cursos regulares de todos os instrumentos com exceção de cravo e órgão, inteiramente grátis com 


sede na Rua Três Rios, 3634 Oficina Oswald de Andrade) em São Paulo - Capital. Na Av, Padre Antônio José 


dos Santos no. 1.019, funciona o Núcleo Eliazar de É 


“arvalho. que oferece cursos livres, 


Ú coordenador pedagógico da ULM, Sr. Paulo Gazzaneo, esclarece que para estudar qualquer instrumento, 


no curso regular, basta fazer inscrição todo início de ano e aguardar a seleção. Para maiores informações O 


telefone da ULM é (DII) 221 0750 


Cursos e Vendas 





Teclado - Piano - Sax - Guitarra - Violão - Baixo 
Bateria - Flauta Transversal - Cavaquinho 
Canto - Gaita - Música por Computador 


Cd 


Assista usa Ale Gratis 


Musicmania 


sdo Paulo - Tel. (011) 3542-9471 / 5330-0343 Araraquara - (016) 235-3867 
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Pesquisa 





Adriane Carvalho 
Fotos: Cláudio Gatti 


A idéia da estilista Fátima 
Latarulla, que trabalha com moda 
em couro é montou uma equipe 
especializada no estilo country, 
deu origem ao “Projeto 
Casamento Country”, que tem no 
Brasil, depois dos Estados 
Umidos, o maior mercado country 
do mundo, 

Anualmente são movimen- 
tados bilhões de reais em cada 
temporada, com um calendário 
de 1.200 rodeios espalhados pelo 
país, sendo o de Barretos, que 
acontece no mês de agosto, O 
maior deles, reunindo cerca de 
um milhão de pessoas na Festa 
do Peão Boiadeiro anualmente. 

Em conjunto com a Woman 
Produções Artísticas, dirigida por 
Júlia Mandeitta, também no meio 





Mansão Colypres onde for realizado o festa 
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Você Conhece 
Um Casamento 
Country ? 


country há dez anos, Fátima 
promoveu o 1º Casamento 
Country do Brasil, na “Maison 
Calypson”, no último mês. O 
evento, que teve a participação 
mais do que especial da dupla 
Chitãozinho & Xororó, e lançou 
a marca das confecções Ranger 





Os padrinhos Chitãozindo é Norord 


no Brasil, fez parte de uma das 
etapas de divulgação do projeto, 
que teve início no mês de maio, 
no Terraço Itália, em São Paulo, 
quando Fátima apresentou ao 
público a primeira noiva country 
do Brasil, que teve a jovem 
Marcela Troiano como modelo. 
O casamento country, foi a 
segunda etapa do projeto, que 
ainda contará com mais um 
evento, desta vez aberto ao 
público, numa das grandes casas 
noturnas de São Paulo, a Reggae 
Night. 








WS 
ms em 


A cheguda da noiva 

São muitas as diferenças entre 
O casamento é o COUNÍPy. A 
noiva, devidamente trajada, de 
chapéu e botas, chega antes do 
noivo, numa belíssima 
carruagem. O noivo chega à 
cavalo, e é ele quem leva a noiva 





] 


Os noivos vestidos & carater 


Pesquisa 





Eevisto Ployrsio animo festa auiez 
do cosmento 


até o altar, onde todos esperam a 
entrada triunfal do casal, A 
cerimônia é rápida c o auge é o 
ritual do laço, que substitui a 
troca de alianças. Os padrinhos 
e madrinhas, também 
devidamente trajados, com 
roupas especialmente produzidas 
para o casamento, ajudam a 
abrilhantar. ainda mais, O 
cosamento, 

Este primeiro casamento 
country, que reuniu toda a 
imprensa especializada, contou 
ainda com uma exposição de 
selas e produtos relacionados ao 
mundo country, da loja 
Querência Gaúcha, que é a maior 
produtora de selas do país, e com 
a I Exposição de Arte Country, 
que tinha artistas 
expositores, na sessão de pintura, 
lzilda Maria Latarulla, com os 
quadros “Noivo Country” e 
“Relicário de Nossa Senhora 
Aparecida”, e Júlio Guerra com 
“Mercado de Santo Amaro”, Na 
sessão de escultura, Izilda Maria 
Latarulla expôs, em bronze 
natural, “Sagrada Família”, em 
gramto, “Baby a Elefoa” e em 
mármore, “Noivos”. Além de 
Paulo Vancelotte, com “São 
Francisco de Assis” e Panayote 
Kontocanes, em cobre, “Mural 
Caravelas”. 

A idéia desse tipo de 
casamento é juntar o country 


COMO 


BA 


americano com o caipira 
brasileiro, as cerimônias são 
sempre realizadas no campo, em 
sítios, chácaras ou fazendas, e 
depois dela, há baile com 
músicas country e sertaneja e 
jantar, com comidas típicas 
nacionais, como doces em 
compotas e tortas de frutas 
brasileiras. 

A intenção é comercializar o 
projeto e viajar pelo país nas 
festas de rodeio, clubes e onde 
quer que sejam requisitados. O 
projeto funciona da seguinte 





Errupo Cosntry futerneciõna! Veveta 


maneira: a contratação pode ser 
feita com tudo que acompanha, 
como as roupas, a banda “Sela 
de Prata” que aquece o baile, 
desfile, bujfet ou, a critério dos 
noivos, apenas as roupas, o 
desfile e a banda, Tudo pode ser 
combinado para que os noivos 





Eenço folelórica gaticha 


tenham o melhor do casamento 
country do Brasil. 

Segundo a empresária Júlia 
Mandetta, responsável por boa 





Ud Sto Eoomiirr do pedi Sela de Prata 
parte do projeto, a escolha da 
Banda Sela de Prata foi 
cuidadosa. Com dois anos na 
estrada country, Sela de Prata 
apresenta um verdadeiro show 
durante o baile. Todo o 
repertório foi cuidadosamente 
escolhido, com o melhor do 
country americana e as 
melhores músicas sertanejas. À 
apresentação é feita à caráter e 
duas bailarinas fazem um show 
à parte. A música é dançante e 
capaz de contagiar mesmo os 
mais tímidos convidados. As 
melhores músicas para o 
casamento country farão parte 
de um CD, que será lançado em 
breve pela Banda Sela de Prata, 
que já se apresentou, entre 
outros, no Hollywood Project e 
na Reggae Night. 

Foi uma festa diferente, que 
contou ainda com a presença da 
Banda Nevada, de Nashville e 
com a apresentação do Grupo de 
Dança Gaúcha da cidade de 
Embu, no interior de São Paulo. 

Se você se interessou pelo 
Casamento Country, entre em 
contato com Fátima Latarulla, 
na Consultoria Country 
Latarulla, pelo telefone (011) 
220-2122. 13 


Adriane Corralho é jornalista, assessora de 
imprensa e professora de radtoformeticao é 
prodetores de TV da Universidade Braz Cubas. 
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MARK KNOPFLER - Wa THE Dos (Mercury Recorns/PorvGkRaM - 1998) 

Por cerca de 15 anos, o cantor e guitarrista Mark Knopfler do grupo Dire 

W AG THE DO cs Straits tem marcado sua carreira com consistência, criando maravilhosas e 

evocativas trilhas sonoras de diversos filmes como The Cal, Local Hero, The 
MARK KNOPFLER Princess Bride e, agora, Wag the Dog. 

Esse filme é uma sátira, dirigida por Barry Levinson, no qual o ator Robert de 
Niro atua como um assessor do Presidente dos Estados Umdos que engendra uma 
notícia para um informante em Hollywood, interpretado por Dustin Hoffman, 
para ajudar a melhorar a popolaridade do inescrupuloso presidente, criando uma 
Falsa guerra. 

A trilha sonora criada por Knopfler é uma engenhosa tapeçaria, na qual ele 

re utilizou diversos elementos do coração musical americano, que vai do folelore 
ESPERM grego. como na música Just Instinct, até a lânguida Stretching Out, em que se 
utiliza de órgão ao estilo de Bob Dylan. Há somente uma faixa vocal, interpretada 

por ele, que tem o nome do filme - Wag the Dog. 

O guitarrista e compositor Mark Knopfler conta com a participação de Richard Bennett nas guitarras, Jim Cox no piano 
e órgão Hammond, Chad Cromwell na bateria, Guy Fletcher nos teclados e Worf Glenn no baixo. À única decepção com 
esse disco é que ele possui somente oito faixas, deixando-nos com vontade de ouvir mais, 








OS PARALAMAS DO SUCESSO - Hey Na Na (EMI - 1998) 

O 122 disco do grupo Os Paralamas do Sucesso — Hey Na Na, lançado 
simultaneamente em toda 4 América Latina, for co-produzido pela própria banda, 
sendo remasterizado no famoso Abhey Road Studio, de Londres. 

Uma das faixas desse trabalho — Ela disse adeus — já estourou em todas as 
rádios, e o disco já saiu com um milhão de cópias vendidas, Os Paralamas do 
Sucesso revelam nesse disco muito bem produzido, ter alcançado a maturidade 
artística, que vem sendo elaborada desde seu primeiro LP — Cinema Mudo — 
em 1983. 

Herbert Vianna, João Barone e Bi Ribeiro contaram com convidados especiais 
nesse trabalho: Dado Villa-Lobos, do Legião Urbana, toca guitarra em “Brasília 
5:31”, “Um Dia em Provença” e na balada reggae romântica “O amor Não Sabe 
Esperar”, que conta também com a participação de Marisa Monte nos vocais. 
Jorge Mautner participa com sua voz peculiar e o toque de seu violino em “Scream 
Poetry”. que é uma parcena de Herbert e Bi com Chico Science, e que conta com 
o auxilio luxuoso do percussionista Marcos Suzano, “Viernes 3 AM” é uma versão de Herbert Vianna para à canção composta 
por Charly Garcia e tem a voz de Cecilia Spyer como participação espectal, 

Outros destaques são a mistura contagiante de elementos soul! do grupo The Commitments com o rock brasileiro em 
“Depois da Queda o Coice” e “Santorini Blues”, canção homônima do último disco de Herbert Vianna. 





STRINGS OF DESIRE + Anpy Summers & Victor BrcLiose (BMG - 1998) 

Uma das provas que a música pode tornar-se um idioma universal € o disco 
Strings of Desire, no qual, com os clássicos do jazz e da música popular brasileira, 
dois músicos — Andv Summers é Victor Biglione — que praticamente nunca 
haviam tocado juntos, provam que a distância c as diferentes culturas, não são 
suficientes para impedir o perfeito entrosamento, 

Andy Summers ocupa um importante posto na história do rock, pois foi 
guitarrista do grupo The Police, que criou junto a Sting. Já o argentino Victor 
Bigltone, há muito tempo radicado no Brasil, já integrou o grupo À Cor do Som, 
é participou de discos de importantes intérpretes da MPB, tendo já lançado discos 
próprios de música instrumental, 

ANDY SUMMERS Em Strings of Desire, Summers e Biglione utilizam somente violões de aço, 
Rd E NÉ ; nylon el2 cordas, e nos oferecem delícias sonoras de diversas nacionalidad Es. À 
música brasileira está representada por “Frevo”, de Egberto Crismonti, “Stone 
Flower”, de Tom Jobim, e “Um Abraço no Bonfá”, de João Gilberto, Andy 
Summers compôs “Samba for Counting the Days” sob a influência de nosso ritmo brasileiro, que finaliza o disco. 

A harmonia e à limpidez da sonoridade obtida por esses extraordinários instrumentistas pode ser comprovada também 
nos clássicos “Night in Tunisia”, de Dizzy Gillespie, “In Your Own Sweet Way”, 
de Dave Brubeck, é “My Favourite Things”, de Richard Rogers, além de músicas 
de Larry Corvell, John Lewis e Oliver Nelson, 





Angelo Mugia é Produtor Cultural e 
Gerente de Programação do Teatro Alfa 
Real, 
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Teclado YAMAHA PSR 5Q-l6 
à oltavas, padrão GM e padrão 
próprio, sequenciador de 16 pistas, 
269 ritmos prontos, com 4 variações 
cada, entrada para disquete, semi- 
novo com manuais e capa. 

Tel.: (011) 530-0535 c/ Gilberto. 


Clavinova YAMAHA CVP-5 

76 teclas peso de piano, ritmos 
automáticos, timbres variados 
como piano, cordas e sopros, 5 
pistas de gravação com o sistema 
Data Recorder, conexões MIDI, 
dois pedais, semi-nova, totalmente 
desmontável. R$ 1200,00 

Tel.: (011) 530-0535 c/ Gilberto 


Teclado YAMAHA PSR-630 
Padrão GM e XG, entrada para 
disquete, conexões MIDI, conexão 
direta para microcomputador, 692 
timbres e 100 ritmos prontos com 
duas variações cada. Ótimo estado 
Vendo ou troco por Yamaha PSR- 
730. US$ 900,00 

Tel.: (051) 358-1141 c/ Sérgio — 
horário comercial 


Piano Digital YAMAHA HP-85 
88 teclas pesadas, com 
sensibilidade, excelente 
controlador, timbres de piano 


It's 


di -— É 


se. MUSICA! Technology 


CURSOS 


Introdução à Tecnologia Musical 


cordas e sopros, fácil de transportar 
pois não possui móvel, semi-novo 
com Case, 

Tel.: (011) 5589-1823 c/ Neto 


Teclado KAWAT F-90) 

> oitavas, TOO ritmos prontos com 
acompanhamento automático, TOO 
sons, conexões MIDI, manual e 
fonte, semi-novo, 


Tel.: (011) 8584-8868 c/ Vera ou lara. 


Teclado YAMAHA PSR-270M) 

5 oitavas, timbres padrão GM e 
ritmos sofisticados, Pistas de 
gravação para estilos musicais, disk 
drive, conexões MIDI, manuais 
completos e disquetes de ritmos € 
músicas. 

Tel.: (011) 5581-6097 c/! Neto, 


Teclado ROLAND Jv-B0 
Sintetizador 76 teclas com controles 
e filtros para completa sintese 
sonora, 

Rua Souza Naves, 2246 

CEP 85806-690 — Cascavel — PR 
Tel.: (045) 223-5918 c/ Luiz 


Teclado ROLAND XP-T0 
Timbres acústicos de alta qualidade, 
sintetizador completo e conexão 
direta para microcomputador, Semi- 
novo cí manuais completos em 
português e inglês. 

Tel.: (011) 5589-1823 c/ Neto. 






Aulas Práticas 


MIDI - Síntese - Programação de Teclados - f A 4 


Sequenciadores - Cakewalk Pro Audio - - 


Cubase - Logic - Encore - Finale - Sound dio A , 


Informações ou catálogos detalhados pelos Tels: 
e Cursos (011) 5581-6097 Depto. de Treinamento 
e Placas e Softwares (011) 5589-1823 Depto. de Vendas. 








em Computador . 


Teclado ROLAND D-T0 
Sintetizador 5 oitavas, com filtros, 
envelope c ADSR para síntese 
sonora, patterns de bateria prontos 
E performances. 

Tel.: (011) 5581-6097 c/ Neto. 


“Programação da 
Ds deteção 


Saiba como melhor operar o | 
seu sintetizador, conhecendo 
também desde os primeiros 
synths (analógicos) até os 
atuais (digitais). Além disso 
aprenda o que quer dizer | 
MIDI, GM, sampler, etc. por 
Theophilo Pinto. 

À venda na Free Note 











” Laboratório com * 
| Equipamentos de 
à. Ultima Geração 
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Aulas particulares de órgão, 
teclado e piano popular. 

Método fácil e eficiente para 
iniciantes e aperfeiçoamento para 
alunos avançados com harmonia e 
técnicas de execução. Atendo à 
domicílio. Tel.: (011) 5586-2834 ou 
(011) 931-0981 c/ Damelle. 


Aulas de Bateria/Programação 
em teclados e sequencers da marca 
Roland. Atendo à domicílio. 

Tel.: (011) 5343-8087 c/ Cintia, 


Músicos para casamento, 
formaturas e coquetéis. Com 
iluminação, equipamentos de som, 
D..J., vocais e teclados, Grande São 
Paulo e Interior. 

Tel. (011) 270-8257 c! Janoel ou 
Ana Paula, 


Carlos Avala, cantor, músico, 
compositor, 20 CDs gravados, 
repertório internacional, Precisa de 
empresário e de uma gravadora. 
Contato (011) 9913-5349. 


VIDEOKÊ, Para todas as idades 
Você, seus amigos e convidados 
poderão cantar a vontade, basta Ir 
lendo as letras no Vídeo. À 
orquestra e o acompanhamento são 
nossos, o microfone e a voz são 
seus. Agora música ao vivo você 
mesmo faz. Tel; (011) 5563-0386 
ci Cássia, 





INSTITUTO DE GUITARRA 


LICO CANDEIAS 


| Aulas de quitarra, baixo, tecla- 
do e bateria, sistema desen- 
volvido com WorkShops, áu- 
[dio-aulas e vídeo- aulas. 

















o | = 13 holroo 


lã, BIS = FINTEIrOS 


E o o fran Lipo ; 
Fla rf io io Fiodfia, 
didi ID ANT SO 
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NGA — 
Estúdio de Gravação 
Tecnologia Importada. 
Gravações: “Acústica, Eletrônica 
e Digital; Trabalhamos com: 


Transcrição, Digitalização, 
Recuperação de Tapes e 


Masterização; Matrizes. em 
DAT, CD, MD. Reproduzimos 
qualquer quantidade de CDs. 
Editamos suas músicas para sua 
segurança e fazemos. arranjos 
para todos estilos. 


Ligue já: 
(011) 6091-1227 
Sunset Band - Banda para casa- 


mentos, formaturas é eventos em 
geral. Tel (011) 276-1542 ci Gabriel. 


Cursos de 
TESTS 


em videos 
e livros 


diversos Insirumentos 


Guia do Músico 
Informações sobre o profissão, COM qrovor seis 
Cd, dhulgor seu botao, efe. 


Sofiwares 
para 
treinamento 
e ensino 
musical 
Solicite informações sobre 
esses e outros produtos 


El Tito? l Editora 
mM) JOdi [ Musical 
Caixa Postal 300 


CEP 13200-970 
Jundiaí - SP 


Fone: (011) 7396 7172 


SAMPA 
MUSTE 


A MAIS COMPLETA 
LOJA DE INSTRUMENTOS 
MUSICAIS 


| RICKENBACKER 


TAKAMINE SABIAN 


REMO F&iciotrron 


GIBSON (DEeTEdORO 
Soul Tech ROLAND 


CRATE 


GEMINI Pena 
CASIO 


MALE [e S0On 


RAUL 
Eistaner 


e” Dliver 
KGB 


EM SUPER PROMOÇÃO 


Rua dos Andradas, 459 - Santa Efigenia 
Tel. (011) 221-3072 
222-3026 








A sua melhor opção! 


Em UHF sintonize 42. 





E-Mail: infoDteck 


5-0068 / Fax (11) 295-9180 





